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SUPLEMENTAÇÃO INFREQÜENTE DE NOVILHOS DE CORTE DURANTE O PERÍODO DE TRASIÇÃO ÁGUAS/SECA: DESEMPENHO 
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A flutuação na oferta e ou na qualidade de forragem para animais mantidos a pasto são fatores limitantes, refletindo-se na produção animal, levando a menores índices zootécnicos. A correção das deficiências nutritivas do pasto via suplementação permite melhores desempenhos propiciando a redução do ciclo de produção, com a produção de animais precoces. Dentre os custos envolvidos no processo de suplementação, o transporte e a distribuição diária dos suplementos, são significativos. Desta forma, reduzindo a freqüência de fornecimento do suplemento, o produtor terá oportunidade de reduzir gastos com mão-de-obra e equipamentos ligados à suplementação. Além destas vantagens, a suplementação de bovinos numa menor freqüência também diminui a variação de ganho de peso entre os animais. Objetivou-se avaliar o efeito da freqüência de suplementação sobre o desempenho de bovinos sob pastejo durante o período de transição águas/seca. Foram utilizados 25 novilhos não castrados com idade e peso médio, respectivamante, de 14 meses e 311 kg. A forragem utilizada foi a Brachiaria decumbens. Os tratamentos empregados foram: mistura mineral (MM), auto-controle (A), e as freqüências três vezes/semana (3X - segunda, quarta e sexta) e sete vezes/semana (7X - diariamente). Verificou-se diferença (P>0,10) no peso vivo final (PVF) e ganho de peso (GMD) entre os animais não suplementados e os suplementados, demonstrando efeito positivo do fornecimento de proteína extra via suplementação. Não foram observadas diferenças (P>0,10) entre o suplemento auto-controle e as diferentes freqüências de suplementação que não diferiram entre si (P>0,10). Os ganhos médios obtidos foram de 661,4; 812,7; 811, e 819,2 g/dia, respectivamente, para os tratamentos MM, A, 3X e 7X. Portanto sob pastejo, durante o período de transição águas/seca, bovinos de corte respondem à proteína extra fornecida via suplementação, favorecendo o desempenho e consequentemente a redução do ciclo de produção e o giro de capital do produtor, mostrando-se uma opção viável. (CNPq) 

